
» GABRIELLA CASTRO*
» ANA LUISA ARAUJO

E n t re os advogados de
destaquedeescritóriosde
alto padrão ranqueados
noBrasil, apenas 26% são

mulheres, segundo o ranking de
2021 da Chambers and Partners.
Essaorganização fazpesquisas in-
dependentes com o objetivo de
analisar eproduzir escalas sobreo
mercado jurídico em 200 países.
NoDistrito Federal, há escritórios
que representam clientes diante
dos tribunais superiores, a por-
centagem é ainda menor que a
média nacional: apenas trêsmu-
lheresaparecementreos24 advo-
gados selecionados.
Em diferentes proporções, a

baixa representatividade se repete
em outras regiões do país, como
Rio Grande do Sul (15%) eMinas
Gerais (18%). Esses índices não
sãoumaparticularidadenoBrasil,
infelizmente. Nos Estados Uni-
dos, a porcentagem feminina é de
23%; Itália eSuécia registram17%.
Emsituaçãomais favorável, oRei-
noUnido tem34%demulheres.
“Levando em consideração a

área jurídica como um todo, as
posições de liderança sempre fo-
ramdominadasporhomens, his-
toricamente”, aponta Luís Bul-
cão, chefe de pesquisa da Cham-
bers and Partners no Brasil. “Os
exemplos que a gente tem no
ranking servemparamostrar que
o espaço está sendo cada vez
mais aberto por mulheres, mas
ainda existe um grande vácuo a
ser preenchido”, diz.
O pesquisador cita como

exemplo Grace Mendonça,
primeira mulher a assumir o

comando da Advocacia Geral
da União (AGU), em 2016, e
Ellen Gracie Northfleet, que
abriu as portas do Supremo
Tribunal Federal (STF) às mu-
lheres, em 2000.
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CADÊAS
ADVOGADAS?

Ranking listaapenas trêsprofissionaisbrasilienses líderesemescritóriosdeadvocaciadealtopadrão.Porcentagem
femininanoBrasil édeapenas26%,à frentedosEstadosUnidos, com23%,eatrásdoReinoUnido, com34%
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Oespaço está
sendo cada vez
mais aberto por
mulheres,mas
ainda existe um
grande vácuo a ser
preenchido”

Luís Bulcão,
chefe da pesquisa da
Chambers and Partness

HáministrasnoBrasil?

Fonte: Sites oficiais
dos tribunais, 2021.

Supremo
Tribunal
Federal

(STF): dos

11
ministros,
duas são
mulheres.

Tribunal
Superior do
Trabalho

(TST): cinco
mulheres
entre os

24
ministros.

Superior
Tribunal de
Justiça (STJ):

31
ministros
ativos,seissão
mulheres
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